CELEBRAR A FÉ A SERVIÇO DA  CONVIVÊNCIA
(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, ao celebrar a Eucaristia reconhecemos em Jesus o Irmão Universal. Sua união com Deus o fez servidor de todos. É o que celebramos - em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém! Bendito seja Deus. / Ele é o amor que nos reúne . Seguir Jesus é viver compromissado com bem-estar social. Ao enfrentar desafios no barco da vida, / transformamos a realidade. 

(2)        ATO DE RECONCILIAÇÃO
 Na união com o Pai, Jesus se fez libertador. Fidelidade na fé melhora o conviver. Amor, nem sempre fui filho-irmão. Piedade, serei solidário. Religião visa, em tudo, transformação.Tempestades reclamam cooperação. Doação, supervalorizei ritos e coisas. Piedade, serei atento às relações. A cidadania pressupõe fraternidade. Egoísmo prioriza segurança a defender o bem pessoal. Criatividade, fui omisso. Piedade, visarei o bem comum. Deus nos oferece o perdão – em nome do Pai.... Envolvidos por compaixão, promoveremos vida melhor. Receptivos ao perdão, nos unimos em serviços transformadores. Perdoados,  acalmaremos tempestades. Assim seja!
(3)         LITURGIA DA PALAVRA 
Da 2a carta aos cristãos de Corinto – 5,14-17

O amor de Cristo nos entusiasma. Ele investiu sua vida a favor de todos; portanto, transformemos nosso viver. Se ele se doou é para que ninguém se feche no egoísmo. Antes, pelo poder da ressurreição, nos havemos de doar. Já não podemos avaliar ninguém por coisas exteriores e, sim, por sua união com Jesus em uma vida de doação. Assim, unidos a ele, somos também nós criatura renovadas. Ninguém mais se feche em si. Agora, todos se renovem. PALAVRA DO SENHOR!
--------------

Deus Cuidador esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova narrada por Marcos – 4, 35-41

Certo dia, à tardinha, Jesus disse aos discípulos: “Vamos para o outro lado”. Despediram o povo e levaram Jesus consigo, na barca. Havia outras barcas no lago. Quando começou a soprar uma ventania forte e a água passou a penetrar na barca, esta se desequilibrou. Jesus estava na parte de trás, descansando sobre uma almofada. Os discípulos o despertaram, dizendo: “Mestre, estamos correndo perigo e o senhor não toma conhecimento?” Jesus se levantou e ordenou ao vento e à água: “Retornem à calma”. O vento se recolheu, o tempo serenou. Jesus perguntou: “Por que se mostram tão inseguros?” Eles sentiram um grande medo e diziam uns aos outros: “Que poder é este, a quem obedecem vento e mar?” PALAVRAS DE SALVAÇÃO! 

Oremos: Senhor Deus, seguidores de Jesus, primogênito da humanidade e nosso irmão, sabemo-nos mediadores de uma vida melhor para todos. Sirvamos uns aos outros. / Por Cristo, na unidade do Espírito Santo.  Amém!
VIVÊNCIA CRISTÃ
Creio em Deus: digno de adoração.
Creio em Jesus: o céu na terra.
Creio no Espírito: luz para todos.
Ábraco a Vida: fonte de graças.
Creio na Igreja: servidora de povos.
Creio na Salvação: paz para todos.
Creio na Ressurreição: vitória do amor.
(4)            OFERTÓRIO 

A vós, Senhor, nossa oferta: o conviver sem violência, fé atuante em serviços fraternos, sinais de solidariedade para um mundo melhor. Nosso testemunho: com grandeza de alma  na generosidade de servir. Por Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.

(5)            LOUVOR 

O Senhor esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Irmãos e irmãs, a partir de Jesus, o bem nosso e alheio engrandece Deus. Nosso valor é mais dádiva que conquista.  Bendigamos ao Pai que nos acolhe. Pelo lava-pés, Jesus se revelou servidor. Valorizar os sofridos é louvar a Deus.  A missão é abençoada, mesmo com desafios. Bendigamos ao Filho libertador. A fraternidade é nosso bem maior. Bendigamos ao Espírito inovador. A todo momento, solidariedade é o louvor melhor. A uma só voz, façamos ecoar louvor e gratidão,   SANTO... 

(6)            ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)
Na verdade, santo é o Senhor nosso Deus, o universo proclama seu louvor. Por Jesus e  seu santo Espírito nos dais vida e santidade e nos reunis como vossa Família. Agrade-vos nossa celebração.
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (doação de tantos 

a favor da humanidade -) QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DE MEU SANGUE (-  O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA 
(- serviços prestados em política e comunidades-) DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
 Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa manifestação entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai,  o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Acolhei nossa oferta! Ao participarmos da doação do corpo e sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito na unidade da fé. Sejamos um só corpo e um só espírito. A Igreja, presente no mundo inteiro, se reconheça em vosso amor; cresçamos em união na pluralidade, com o bispo de Roma, o papa Francisco, com nossos bispos, o clero e com todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  (INTENÇÕES) 

Junto a vós reconhecemos nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida - acolhidos junto a vós na luz de vossa presença.  Filhos vossos muito amados.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria  e Jose, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Abençoados em adversidades, ó Pai, dai-nos hoje vossa paz. Sejamos sempre livres do 
pecado e protegidos em todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja e lhe dais paz e unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. No amor de Cristo nos unimos. AMEM
(7)            RITO DA COMUNHÃO - ORAÇÃO FINAL
Senhor Deus, os frutos deste encontro nos conservem como seguidores de Jesus. Em nosso jeito de viver,  irradie-se vossa graça. O Senhor esteja convosco...Oremos:... Partilhemos a fé na esperança que nos guia. Levamos conosco a bênção de Deus - em nome do Pai...Amém. Reconciliados, vivamos a herança de paz. Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Hoje e sempre.  Vamos em paz. 


---------------
VIVER – FAZER A TRAVESSIA 

Eis o que o evangelista Marcus nos propõe: Viver é locomover-se em um barco a fazer - não raro - a travessia em águas agitadas, enfrentando ondas ameaçadoras. Desta vez, não é Jesus que conta a parábola, mas um representante seu. Esta é a realidade: a noite se impõe, a estrada da vida se faz ameaçadora. Muitos enfrentam a viagem em meio a perigos.
Pneu fura, carro enquiça, escuridão envolve, anjo de guarda descansa, Deus se retirou? A solidão ameaça, resta gritar por socorro. Toda forma de auxílio nos é negado? Perigos rondam, a fragilidade se faz ameaça maior. O jeito é gritar, correr? Eis o que sucedeu aos discípulos e, hoje, acontece com tantos, em casa, no hospital, no trabalho, em estradas.
Ameaças sobram para quem trabalha, viajace para quem dorme; perigos há por todo canto. No  trecho de hoje, Jesus sugere que procurem o outro lado. Mas como? Ali não moram amigos, pessoas com a mesma religião e cultura. Enfrentar situações desconhecidas, outra nacionalidade, gente tão diferente com outra língua? Eis o que acontece a milhões. A você?
Tantos, perto e longe, são forçados a inserir-se em novas e desconhecidas situações. Quantos perdem o emprego e se vêem confrontados com o que mais temem; outros perdem a saúde, a memória, o controle sobre o próprio corpo, a familiaridade com o meio que os cerca. Sofrimentos intensos, solidão torturadora; tantos a buscar soluções promissoras.
Faz escuro, vento forte, ondas volumosas, até Deus parece dormir. Tantos têm de ser artistas no circo da vida, enfrentando um pulo arriscado e confiando no colega do outro lado. Sim, crer é confiar, arriscar o pulo, dirigir-se para “a outra margem”. Tempo passa, situação muda, algo novo em vista? Colaboremos: em política e religião o poder de algo novo melhor.
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